
O GIIITONACIONAL Imprime-
se na ivo. Imparcial rle .\u. Pf.hki»
ca da Silva rua da Carioca n. *>2; c
pnblica-sc ires vezes por semana.

Or.HITO NACIONAL sut.sere-«re-se UMr.AMK.VrK, no escrlnlü-
rio da redaceâo, rua da A.ssemhléa
ii. ao.

Para a Còrle '20 ns  2p00
» as Províncias 50 ns, 6$ÓÒ0

Os ns. avulsos a Í20 rs. rias lojas
*li rua do Ouvidorn."' 152 c 158.

Wwék ATTENÇAO.

Todos podem communicarüs seui
pensanrcnios por palavras o escrip*
los, e publical-OS pela Imprensa
sem dependência de, CENSURA: comtanto que hajão de responder pelosabusos que commeliercm no exer-
Ciclo rl(!.sle direito, nos caso», c pelafôrma que a l.ei determinar.

C-4/-/.179S W/rt Const. do Imp.)

N.o 633 QUARTA FEIRA 18 DE JANEIRO. 1854.

Correspondência particular
Pelotas, 51 de dezembro de 4863,
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De tudo islo, o que mais me admira 6 a sem ce-remonia com que esses empregados públicos, licen-
ciados com vencimentos, se apresentão nos própriostribunaes de seu exercício a trabalharem por di-
nheiro, alugados por este ou por aquelle... 6 dema-
siado escândalo.

Em um dos seus últimos números citou V. o
facto da introducção dc moeda falsa, papel, e que oindivíduo alcunhado de introduetor, um caixeiro,
depois de preso e julgado, se evadio de entre a
escolta, e boje se acha em Monte-Vidéo; agora vou
relatar-lhe um fado, que talvez prove que esse su-
jeito ali ainda existe com casa de cambio des^e
gênero.

Em principio desle mez, aqui aportou, vindo de
Monte-Vidóo, Felippe Nery de Freitas Noronha,
natural desta provincia, que ali casara com uma
joven dc fortuna, c tendo recebido dote em moeda,
ao querer retirar-se para esta, appareceti-lbc um
irmão de Francisco Antônio Borges, das barracas
de /i8$200, que lhe commeltou a vencia do papelmoeda deste império, visto que vinho para cá. O
homem aceitou a proposta, suppondo boas inten-
ções naquclle que conhecia de muito tempo, e
realisada a troca retirou-se com sua familia paraesta provincia. De chegada veio logo para esla ei»
dade apresentar a seus pais a nova filha e aqui
demorou-se alguns dias; volvendo ao Rio Grande
tratou de vender a moeda papel, que tem de 8 a

10 por cento de prêmio, c tendo-a ofíerecido a
dous negociantes, estes forão examinar se era ver-
(ladeira na alfândega, onde reconhecendo serem
falsas, mandarão avisar ao delegado que logo com-
pareceu e mandou vir Freitas Noronha para assis-
tir a novo exame, que deu o mesmo resultado.
Então declarou Noronha como e de quem rece-
bôra o dinheiro impugnado, 6:^000, dizenilo
ter ainda mais 3:270^000, pois havia recebido
9:270*/£000. Esta declaração, a singeleza do ho-
mem e seu socego de espirito, mostrão a toda evi-
dencia sua innocencia, mas era satisfação á lei se
acha recluso até esmerilhar-se bem o facto, para o
que já se expedio precatória para Alegrete afim
de ser preso o tal Borges, que de Monte Vidéo para
ali soguio. O que é fora de duvida ó, que o ven-
dedor da moeda já ha de estar bem acautelado
para não ir á gaiola; que Noronha perde aquella
somma, sua fortuna, e que talvez perca a liberdade
por alguns annos; no entanto vemos os introdueto-
res de moeda falsa e traficantes de carne humana
passearem impunemente pelas nossas ruas, e ainda
mais, carregados de pendrucalhos ao peito.... oh !
miséria das misérias! I Até quando seremos assim
tratados cm nosso paiz?... Não haverá um pa-
radeiro a tantos males?... Valha-nos o Rei dos
Reis, que alguns dos terrestres valem tanto como
os dos baralhos de cartas.

Está concluída a apuração geral dos provinciaes,
que conta dezasete da liga, nove não ligados c
dous avulsos; Rilancourt e Sècco. No numero dos
primeiros entra o integro Affonso Alves, autor
de testamentos cambaios, e larapio de letras, que
escreveu um sem fim dc cartas esmolando o votiv
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nho, e cm todas dizia, quo ora a ultima vez
(pie importunava, pois não almejava o lugar senão
por ser guerreado fortemente por um indivíduo.
Os eleitores que ainda são pela maior parle,crealuras da liga, náo hesitarão em servir aos
ompenhos, ialvez por so lembrarem que volavão no
ucnÒa Cintra, no Antonico Caetano, que são hon-
radissimas creaturas, o (piercrcm formar uma
trempe manca.

No dia 20 desle, regressou Naseinionlo do seu
trajocto á campanha, o até hoje, quo lem decorrido
doze dias, ainda o Alves Adenso náo o chamou à
delegacia como promctléra, o presume-se que assim
fica ludo, visto quo o homem náo podo destruir o
fado do testamento cambaio, e do furto das letras;
assim pois tem a nossa assembléa provincial a honra
de possuir um membro de tão proeminentes habi-
lidade*... Safa.

Falla-se cm que vai marchar o casco do 10.° ha-
talháo de infantaria que aqui faz a guarniçáo, o
que será substituído nesse serviço pela guarda na-
cional, aquarlclando cem homens, um capitão, um
tenente c um alferes, conforme as ordens do pre-sjdentc, que apezar dc não convir ao Antonico
Caetano e seus parceiros, procura cconomisar os
dinheiros públicos, não consentindo corpos de 150
homens com uma officialidade em numero de 30,
percebendo a mamadeira em paga de serviços elei-
toraos. Tocando neste ponto, me recordei do Diário
de 26, 27, o 28, tres em um só, no qual vindo
nova arrieirada contra a presidência, diz que esta
solicitara a demissão de capitão do porto, o Ferraz,
ou a delia... Semelhante bestialidade só podia
parlir do autor do periódico Mentiroso. Pois para
pedir-se a demissão do Ferraz seria misler recurso
tao extremo?... Não é possível que o rabiscaclor,
ou antes enxovalhador dos typos tal presumisse :
elle só tem cm vista apparentar victimãs para dis-
perlar compaixão. So o presidente propoz a demis-
sao do Ferraz, como se diz, é por saber que elle,
sete ou oito dias antes das eleições primarias, retém
os hiatos no porto para fazer os patrões irem votar
com sedulas numeradas o carimbadas, causando
assim enormes prejuízos aos proprietários ;por saber
que esse empregado publico é humilissimo servo de1 edro Chaves, o que na contingência de estar emopposição este ao governo, terá de ser pouco pon-tual no desempenho das ordens legaes, todas asvezes que possão offerider ao sou protector, e íinal-
meiüe, seguindo a política actual, por não dever
conservar-se um empregado que tão affoütaraenteeontrana ás intenções do governo, como ultima-mente suecedeu na eleição de deputados geraese senadores, contrariando a chapa do viec-presi-dento, pessoa da confiança do governo.Como o cão enxotado da mesa de rendas se achasó em campo a grasnir contra a primeira autori-
dade da provincia, estando as mais imprensas cmlavor desta, pergunta em uma das suas nauzeas
producções, quando a imprensa esteve como agora
nas mãos da ralé? I !... E bem fiel o adagio, quediz: —a culpa condemna. —O Albino leproso
conscio do suas infâmias o dc ser um repobro dasociedade, quiz advertir ao publico que a imprensa
Uto-Grandense so havia aviltado ao ultimo gráo

de degradação desde o momento quo ella cahíra
nas mãos de um Antônio José Caetano Telescópio,
que até a vida privada do famílias lho sono do
adorno para o sou immuiido pasquim.

Na deliciencia.de meios para fazer uma aceusação
convincente, lançou mão do espirito de bairrismo
apresentando cnmo prova do gozar pouca popularida-do o actual presidente, serdefendido por lyposdc pro.
priodado de brasileiros não nascidos nesta provincial"Estou meio desconfiado (pie o Nico virou cutuca,
como ello chama aos republicanos, o debaixo das
palavras — monarchista c ordeiro — qui r concitar
o povo a uma revolla afim do enlhronisar o seu
senhor, o que nâo logrará, não só porque os Rio-
Craiidenscs já não se deixâo levar por cabresto,
como porque o seu pasquim é mui pouco lido, além
das tabernas da cidade do Rio Grande.

Até agora as demissões, por não votar em chapa
govornista, erão privativas dos empregados públicos,mas bojo vão mais longe; qualquer pequeno regulo
despede um fâmulo porque seu pai, padrinho ou
ou cousa que o valha não o servio com o 'oto.

('oito eleitor desla parochia dirigio-so a um col-
lega pedindo votos para dom pretendentes á casinha
provincial, o não podendo ser allendido por fallar
na véspera da eleição, em que já o collega linha
preenchido os 28 nomes, retiiou-se um pouco arru-
fado, e nesse mesmo dia despodiÒ o caixeiro que é
filho do collega... Que alma pequenina !!! Que mi-
seria!! !

Esla glorios-i acção foi retribuída com cavalbei-
rismo, pois ainda assim aquelle eleitor sustentou a
votação (jue já linha inscripla, o sufifragoü a dous
cunhados do arrufado collega.

Cada um dá o que tem — o primeiro dispendeu
ira e vingança — o segundo calma, delicadesa e
generosidade.

O tenente coronel já aqui se acha dc volta de
sua. estância, o assumio o commando do batalhão
da guarda nacional desta.

E' de presumir que S. S., zeloso como é de
sua honra, o por isso não deseja bombrear com
ralasanas, continue a exigir que'o Joaquim de Sá
Araújo presto contas dos fardamentos recebidos
para o batalhão quando aquartellado, c bem assim
dos dinheiros da caixa mágica —logo que haja qual-
quer decisão neste negocio, o informarei.

Finalisarei por boje pedindo-lhe que remetia a
discussão do Lázaro, relati a ao corpo de cavallaria
da guarda nacional, para o Rocha —GANHADOR—-
que muito apreciará a arislrocacia do no o athlcta
da actual ordem das cousas.

Volre trte-humblc et tres-obeissant serviteur.

Currcspomlcm-Ja particular.
Maranhão, 2.2 de dezembro de <f8üo.

Em 5 de novembro foi a ullima correspondência
que lhe dirigi, tendo deixado de então até hoje de
cumprir com este dever, por motivos urgentíssimos
o que me dizem somente respeito;

A barca portugueza Nova Aurora, que entrou
nesle porto cm 18 do corrente, vinda da cidade
do Porto, foi mensageira da triste noticia de haver
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fallccido na corte do Lisboa, do parir,, aos 15 donovembro deste anno, pelas II l/, horas do dia,o nossa patrícia a skkiioim d, hamX ii, quensscn-lova-seno Ihrono de Portuual por mais do 20annos.ü fallecimento da pguslá irmã do nosso impe-™dor Io. aqui geralmente senlidíí; na noÜe dessedia deixou de haver espóclaculo; a assóihblóa pro-vincai e..corrou-se por (foz dias; muitos dos seussubdilos cobnráo-se logo d0 h.lo, Aquelles núòsabem apreciar uma boa soberana, carinhosa n.ái,«eol e virtuoso esposa, por corlò devião sentir d
passamento de S. M. Fidelissirna.

Ao passo que se divulgava em quasi todos ossemblantes signacs de profunda magoa o Sr. Josétoaqmm lemira Bdfort, por ser 5.» vicc-prcsi-dente da província, o moco /„/„/,,„ da casa im,,,-rial, deu nn noih de 19 um esplendido baile : ,,áosei se por ser a angu ta finada Rainha de Portugalou^sepor sor irmã do imperador do Brasil IE escusado dizcr-ihc que o actual presidentedesla provmca „ immoral Eduardo Õiympío Ma--1"»1". ".''o deixou dc ho,,rm-o Mio bom a suapresença, quando na qualidade de governo deviaser o primeiro em dar demonstrações de soniimen-lOS ; porém o Olympio não pólc'dispen*ar paeodeídgunir mormente naquèlles onde ha abundânciade espirito.
Nâo sei o quo dirá o Sr. D: l'cdro H, se sou-ler do procedimento reprovado quo leve o seu

ÍÈH\ 
'"^A ™toto no dia seguinte ao da

¦™ff da mUra ''" •"llMimerilo da süa regia
Estou corto que uni miserável Octaviano quo abiOMste, lendo esta minha eorrespondencia, sahirángo a campo em defesa do seu amiqnlhão, dizendo •

<l«c o cx.-clk,4if$;,n,, Ohjmph ,ã, ,„ „ embutle,<l«c no m.irurw r, br,,,-,,,.', /„/„, l:rt>em„ „« mbarmwM cruzam,» .. nrgtís, , <jm „„ 
' .„,.

« kzamilmscm âfnunr.l, , ,;,.„.„„, (,sfofe-,.„s« « nic/O mastro, & ., cV . »Esse Octaviano é capaz de Indo ; é menino feliz ¦
(em habilidade; vônhe e. a muita gente:.., porém
po™ que me estou eu occupahdo de um enle lãoins.gn.ncanlcl Náo julga V. quo c perder tempo?Persuado-ine que sim. '

. Ainda que ovEstOiidarte, Despertador, o o ener-
giço e patriota P>c.mtevi, que provavelmente lhe terãostdo remeltidos, lenhão bem demonstrado as im--noralidades do devasso Olympio, ainda que poucotempo me reste por estar a mala a fechar, não
quero deixar ,1c lallar-lho un assembléa provincial.O Olympio conseguio nella crear a grande maioriaUe ™ vot0' Com a sabida dc alguns deputados*upplon*«s menos votados, e com a ausência decinco deputados de numero, Iodos bcmtevis do papoamarello. Com esla maioria conseguio elle na elei-» do segundo mez, que teve lugan no 1 .o c]ocorrente, que a mesa ficasse assim composta: ore-«dente, Dr. José Maria Barreto Júnior • consta

que este indivíduo para provar que UaScoo no Bra-sil, mandou tirar abi a certidão de baplismo doirmão mais velho que tinha o mesmo nome, o quemorreu de poucos mezes, e mandou lançar noshvros de nota desta cidade, á modo de carta de«l/orna: 1.° soe.etário, Ricardo da Silva Ferro •

foi balaio, o o Caxias por esto o outros feitos o tevea ferros: 2." secretario, |>r. José Sérgio Ferreira;üoslo memnorio nada direi, omqiianto não desen.
forcar o JUÍZO do respeitável pálico, acerca deiniias historiai roiiládai por Jacõb Manoel de Al*inondra. As honras de vice-presidente locarão aohvdropico Anlonio Marcellino Nunes Concalves.Dopms da respectiva commissão ler apresentado
? Pr0Jecl° '-« loi do orçamento, baixando nlminsimpostos, e calculando a despoza com 03 rendi-meiilos da província, mandou o Olvmpio por in-
jornfièdiò 

do hvdropico apresentar um projectò subs<"l'i'ivn CÒm o «piai se mimascou a provincia comum déficit acima de I_00:0()0~()00 !
E^íe projdCÍO chrismado pela opposição — natode ai:mpavão de part,lhas — [o\ vo!adó sem diíle-ronca de uma vírgula, e não soííreodo discussão,

porque o Barreto não deu palavra a nenhum depu-lado, tendo-a pedido Iodos da opposição. No meioda maior confusão e desordem foi elle approvado
pelos Io caruinbés que lormão a assoinblen doOlympio, e são os seguintes ; Mariano José Pereiralirito, Chefe da maioria, Dr. José Maria Barreto,¦ *a\imuido Jansen Serra Lima, Dr. Manoel Duarteuo Valle (6 o juiz municipal o delegado de policiaque levou pilangadas em Vianna, c que já levoubordadas do chefe da maioria), Ricardo da Silvatorro, Dr. José Asscnço da Costa Ferreira, Frede-rico José Corroa, Dr. Joaquim José Lamáyiícr
Vjanna, Dr. Antônio Marcellino Nunes Gonçalves,Dr. JoséSergio Ferreira, José Esteves da Serra Ara-nba, Joaquim Mariano Gomes Ruas", padreZaelíeoFrancisco da Penha, padre ^ irgilio José Nunes, esenador Jcronimo Jo é de ^'ivciro.s (!!!) que miséria!

A opposição composta de iS^bcnerríerítòs pa*triobs; inimigos das immoralidadcs eda corrupção,os Srs : Dr. José da Silva Maio, Dr. Fernando
Cândido de Alvcar, José Sanches, Dr. João Ber-nardlíío Jorge. Jüiíiòr, José Frasão Varella, JoãoAnlonio da Costa, \)v. José de Almeida Marliné
Cosia, João Julian > de Moraes Rego, Dr. José
Martins Ferreira, João da Malta de Moraes Rego,Dr. Pedro Wcnescop Cantanhedc, Adriano Au-
gusto Brücò Barradas, c Dr. Anlonio Joaquim Ta-vares, vendo que não podiâo conter o roubo quese fazia á província, relirarão-se do parlamento nasessão dc li para não sanecionarem com a sua
presença tantos escândalos.

Cons!a-me que 110 Estandarte de boje vem omanifesto (pie alguns des'es nobres deputados fazema província, ^expondo a ella as infâmias do Olym-
pio, c dos 15 caminhes. A respei:o do que houvena sessão dc Di, reeommendo-lhe a leitura doÜcmieii n.° 70.

A bro idade com que é esla cscripla não me dálugar para mais,; reservo-me por isso para o se--
guinte vapor.

S. JOIO DO PRÍNCIPE.

às eleições no nosso Paiz.
Falseado como osíá em nosso paiz o systema

monarchico representativo, é no meu humilde en-tender uma loucura a opposição pleitear uma elei-
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çâo* o uma guerra desigual, do povo contra o
governo, 6 finalmente um embasse que faz ao povo
as inculcadas inlluencias das localidades, uma per-
fidia das parcialidades monarohicas.

Demonstremos: — E sabido em todo o paiz,
que os dous partidos monarchicos luzia e saqua-
rema, sustentào com lodus as suas forças a aclual
ordem dc cousas, isto e, a raonarohia-ropreson-
tativa, com seu senado vitalício, o eleição indirccla,
c as províncias subjugadas ao poder da côrle do
Rio do Janeiro. Cada parcialidade lem suas in/luen-
cias, que são os corruplores do povo. Balo á porta
as eloições, por exemplo, de um senador, apre-
sonlão-se as iilculcadas inlluencias luzios, pedindo
ao povo sua protecção, dizendo-lhes: — voteis em
mim, o nos quo eu vos apresento como candidatos,
porque nós somos luzias, somos amigos do impe-
rador, somos vossos amigos, se precisardes de
roupa, dinheiro, terra para trabalhardcs, o casas
para morardes, eu vos dou.

Os agonies do governo do monarcliico-rcprcscnta-
tivo, esses não dão satisfação ao povo; apresen-
táo-se no dia da eleição os delegados o subdelegados,
acompanhados do sua horda do inspectores de
quarteirão, impõe sua chapa ao povo, o diz-lhe : —
se receberes esta lista carimbada, nós os sustenta-
culos do ihrono, por muito favor vos deixaremos
irdes soeegados para vossas casas; se objetares,
nesse caso ireis dar com os os^os na cadea, o não
só recrutaremos a ti, como lambem a teus filhos;
e se tudo islo não demover-vos a YOlardes nos
nossos, nós acclamamo-nos eleitores, o o governo
de quem somos representantes nesta farça, reco-
nliecerá a nós como suavemente eleitos ! ! !

Agora vamos mais alto. O governo para mos-
trar ao seu chefe que o povo está contente com
sua boa administração, recommcnda aos seus agen-
tes que venção a eleição, o diz-lhe : — se para
vencer a eleição for preciso matar algum influente
da opposição, mate-se, porque o que nós que-
remos é os fins, o não no> importa os meios;
porque a final o cofre das graças (que para mim
não lhe acho graça alguma) estará aberto para
fazer duques, marquezes, condes, viscondes, ba-
rões com miudezas, e sem ellas, commendadores,
olliciaes de todas as ordens, e (Taiti aló sargento
da guarda nacional! !!

Se a opposição perde a eleição, oh ! então ó
que é medonha a posição do Rrasileiro pobre,
que ouviu, que acreditou, que votou na chapa quelhe apresentou o corruptor inflento ; este diz : —
vocô mo Irabio ; porisso pague já c já o que me
deve, saia já o já de minhas terras, o não to pagoas bemfoilorias que nas minhas torras fizestes.
Embora o desgraçado afiirineque volou, que foi
firmo, a nada o bruto se move. A sorte do infeliz
Brasileiro 6 borribilissima, tendo por um lado a
perseguição com o recrutamento com prisões; o
por oulro lado, recebendo ordem de desp jo, car-
regando com mulher, 6, 8 o 10 filhos ; o quando
por ventura algum demora-se nas terras do opu-
lento corruptor, inventa esto logo quo o pobrecompra-lhe furtos dos escravos e outros quejandostaes, de sorte que o infeliz votanle inda vai parará çadêa! I!

Eis o que temos colhido da monarchia repre.
sontaliva, eis o (pie o povo tom lucrado com o lal
systema indireto do eleições, eis o (pie tem lucrado
o povo de encarregar aos outros do pensar o deli
horar por ello. As eleições indirectas faz-me lem-
brar o antigo anoxim : — atirei o que vi, e matei o
que não vi.— Vota o povo para eleitor irum ho-
mem qne se inculca amigo do povo, no entanto
(pie este homem vai votar para deputado, n'um
homem amigo das fitas, das bugigangas, que esli
no lal cofre engraçado.

Continua,

ao

IHeudft» !

Não ha noticias do vapor que incitou a pi-
quo um brigue; o menos se sabe qne brigue
era esse.

E! sabido, que om Paranaguá, eslava em
fabrico um brigue destinado á África; e os
Ínglezes que em lal matéria sabem mais queas nossas autoridades, sem duvida o não per-derão do vista ; e lanto que, (a ser como sup-
pomos, esse, o brigue metlidç) á pique) pagouelle a audácia dos piratas, que bem prepa-rados, resistirão, fazendo fogo ao vapor!

O que for, algum dia soará.

vi»

Conlinuão os monopolistas a trucidarem o
Povo ! Todos, estrangeiros, principalmente os
da carne fresca, capitaneados pelo gallegoMello, cm maior tortura vão pôr o Povo desta
capital, amnhoreando-sc sò elles dc todos os
açougues!

E o mais é que elles, pelo órgão do capataz
o gallego Mello, vão seu caminho, alIYontando
amoral, e vilipendiando o Sr. chefe de poli-cia, como do audacioso artigo do Jornal do
Commercio dc hontem, pelo insolente ralé, o
canalha Mello!...

Que considerações levará o governo a con-
leinporisar com tal quadrilha? O Povo admira
que homens tão insignificantes mereçào a con-
tcmplação dc ao menos nào serem deportados!

Irra ! que um dollos até já etimprio uma
sentença como moedeiro falso, dc vendo-se a
sua prisão ao Sr. Jesuino Teixeira dc Carvalho,
e a achada da chapa falsa, á perspicácia do
odicial de justiça encarregado da busca !

RIO ÜE JANE1RO.-TYPOGRAPHIA

IMPARCIAL DIS M. J. PjínElIU DA SllVA JuiVIOU,
Rua da Carioca n. 32,


